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RESUMO 

 

A gestão de equipamentos culturais no que compete à formação de público em espetáculos e 

shows realizados em teatros, bibliotecas, museus ou espaços destinados à fruição cultural 

diverge tanto no que diz respeito ao tipo quanto a localidade ou região em que está inserido ou 

mesmo o público que atinge. Desse modo, este estudo objetiva trazer à luz a estratégia da 

gestão pela territorização utilizada diante das dificuldades encontradas pelos gestores de 

equipamentos culturais com base no estudo do Corredor Cultural da Vitória de Salvador-

Bahia. Trata-se de um estudo de caso de caráter exploratório e método qualitativo. Assim, 

realizou-se uma triangulação entre a literatura, as ações que integram os espaços com soluções 

propostas e a coesão existente entre elas. Como principais resultados encontrou-se um 

conjunto de estratégias para promover o Corredor Cultural, contemplando ações institucionais 

e culturais. 

 

Palavras-chave: Equipamentos culturais, Gestão cultural; Identidade e território; 

Territorialização da gestão. 

 

ABSTRACT 

The management of cultural equipment with regard to the formation of audiences in shows and 

shows held in theaters, libraries, museums or spaces intended for cultural enjoyment differs 

both with regard to the type as well as the location or region in which it is located or even the 

public. that hits. This study aims to bring to light the management strategy for territorialization 

used in view of the difficulties encountered by managers of cultural facilities based on the study 

of the Cultural Corridor of Vitória in Salvador-Bahia. This is an exploratory case study and a 

qualitative method. Thus, there was a triangulation between the literature, the actions that 

integrate the spaces with proposed solutions and the existing cohesion between them. The main 

results are a set of strategies to promote the Cultural Corridor, including institutional and 

cultural actions. 

 

Keywords: Cultural facilities, Cultural management; Identity and territory; Territorialization 

of management. 

 

  



1 INTRODUÇÃO 

 

Os equipamentos culturais aqui considerados, como os teatros, espaços de fruição 

artísticas, bibliotecas ou museus além da importância na promoção da cultura possibilitam a 

visibilidade de produções, de reflexões e temas à sociedade através das manifestações 

artísticas. Também são ferramentas, considerando o ponto de vista da cadeia produtiva do fazer 

artístico, pois          se constituem num espaço onde se executa e ocorre, ao mesmo tempo, a oferta da 

arte e o consumo por parte do público, o artista e sua obra. Do ponto de vista social, os 

mesmos são os espaços onde há convivência e trocas de uma comunidade. 

Ainda sob a ótica produtiva ou do ponto de vista da economia, neste espaço se finaliza 

a entrega de um serviço ou obra que envolveu uma cadeia      de produtores, iluminadores, artistas, 

coreógrafos entre outros trabalhadores da área fim que  muitas vezes não se consegue 

mensurar. Porém, apesar de todas as  potencialidades, os equipamentos culturais e sua gestão 

ainda não despertam a atenção para pesquisas, principalmente em áreas cujos desafios apresentam 

um contexto gerencial diferenciado das demais organizações com particularidades de ordem 

administrativa, econômica, social e política. Neste aspecto, seus gestores, geralmente 

respondem com estratégias centradas em esforços em dimensões voltadas para gestão de 

patrimônio, receitas, despesas, pessoas e isolam o equipamento em relação ao seu entorno e 

aos demais atores sociais que o compartilham. 

Portanto, com base no exposto este estudo busca responder: Como as proposições 

encontradas pelos gestores de equipamentos culturais no que compete a formação de público 

em espetáculos e shows realizados em teatros, bibliotecas, museus ou espaços destinados à 

fruição cultural, baseado no estudo de caso do Corredor Cultural da Vitória de Salvador – 

Bahia convergem para a literatura que trata  sobre o tema?  

Assim, este estudo tem como objetivo geral trazer à luz as principais estratégias 

utilizadas                  diante das dificuldades encontradas pelos gestores de equipamentos culturais no que 

compete à formação de público baseado no estudo de caso do Corredor Cultural da Vitória de 

Salvador – Bahia, uma vez que este estudo trata de territorialização da gestão. 

Deste modo, este estudo de caso, retrabalha a análise realizada sob a pesquisa de 

Santos (2016) no Corredor Cultural Vitória. Este bairro, segundo o Instituto do Patrimônio 

Artístico e Cultural (IPAC, 2017) da Bahia é um dos mais valorizados do Estado, tendo sua 

ocupação iniciada no sédulo XVI, mas seu apogeu em 1940, concentrando mais de 14 

equipamentos culturais como, por exemplo, o Museu de Arte da Bahia (Figura 1), o Museu 

Carlos Costa Pinto, o Museu Geológico da Bahia (Figura 2), o Goethe-Institut Salvador-Bahia 



e o Cinema do Museu. Assim, o corredor reúne a efervescência cultural de Salvador.  

 

Figura 1 - Museu de Arte da Bahia 

 

      Fonte: Google imagens (2021). 

 

Figura 2 – Museu Geológico da Bahia 

 

                                         Fonte: Google imagens (2021). 



 

 

Assim, considerando o conjunto de oportunidades de ambiente buscou-se estudar 

conceitos e refletir  acerca da identidade territorial, gestão por territórios ou territorializada, bem 

como identificar os benefícios deste modelo de gestão, suas oportunidades e potencialidades, 

considerando sua importância quanto a inserção destas organizações sejam elas públicas ou 

privadas, de atuação local, regional ou inserida em pequenas  comunidades, bairros ou cidades. 

 

2 IDENTIDADE E TERRITÓRIO 

 

Muitos são os conceitos para identidade e território, e suas relações mas neste estudo 

os conceitos devem auxiliar a entender como  o a gestão dos equipamentos culturais podem 

contribuir para relação dos diferentes atores do território. 

Para Haesbaert (2011), não é propriamente o espaço que forma uma identidade, mas a 

força política e cultural dos grupos sociais que nele se reproduzem e sua capacidade de 

produzir uma determinada escala de identidade, territorialmente mediada. Da perspectiva da 

Sociologia, Zygmunt Bauman, sociólogo polonês se preocupa com o tema focalizando o que 

denomina de modernidade líquida, e do inglês Stuart Hall, também sociólogo, que estuda as 

identidades culturais da perspectiva da pós-modernidade. 

Dubar (1997) concebe identidade como resultado do processo de socialização, que 

compreende o cruzamento dos processos relacionais (ou seja, o sujeito é analisado pelo outro 

dentro dos sistemas de ação nos quais os sujeitos estão inseridos) e biográficos (que tratam da 

história, habilidades e projetos da pessoa). Para ele, a identidade para si não se separa da 

identidade para o outro, pois a primeira é correlata à segunda: reconhece-se pelo olhar do outro. 

Também da perspectiva da Sociologia, mas com foco na pós-modernidade, Bauman 

(2005) define identidade como autodeterminação, ou seja, o eu postulado. Para o autor, as 

identidades comumente referem-se às comunidades como sendo as entidades que as definem. 

Existem dois tipos de comunidades: as de vida e destino, nas quais os membros vivem juntos 

em uma ligação absoluta e as comunidades de ideias, formadas por uma variedade de 

princípios. A questão da identidade só se põe nas comunidades do segundo tipo, onde há a 

presença de diferentes ideias e, por isso, também a crença na necessidade de escolhas 

contínuas. 

A essência da identidade constrói-se em referência aos vínculos que conectam as pessoas 

umas às outras e considerando-se esses vínculos estáveis. O habitat da identidade é o campo de 



batalha: ela só se apresenta no tumulto. Não se pode evitar sua ambivalência: ela é uma luta 

contra a dissolução e a fragmentação, uma intenção de devorar e uma recusa a ser devorado. 

Essa batalha a um só tempo une e divide, suas intenções de inclusão e segregação misturam-se 

e complementam-se (BAUMAN, 2005). 

Hall (2006) apresenta o conceito do que denomina “identidades culturais” como 

aspectos de nossas identidades que surgem de nosso “pertencimento” a culturas étnicas, 

raciais, linguísticas, religiosas e, acima de tudo, nacionais. O autor entende que as condições 

atuais da sociedade estão “fragmentando as paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, 

etnia, raça e nacionalidade que, no passado, nos tinham fornecido sólidas localizações como 

indivíduos sociais”. 

Hall cita o crítico cultural Kobena Mercer, para quem “[...] a identidade somente se 

torna uma questão quando está em crise, quando algo que se supõe como fixo, coerente e 

estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza” (MERCER, 1990, p.43). 

Alinhado a este conceito Castells (1999) diferencia os papeis de identidade, e traz um 

elemento chave na construção da identidade, as relações de poder. Segundo  o autor uma 

identidade só pode ser formada quando ocorre uma resistência ao poder, envolvimento comum 

em um projeto ou por organização. 

Também aqui se faz necessário compreender os conceitos de território, territorialidade e 

territorialização para o aprofundamento do tema. Buddy (1996/1995), entendende o território 

como o espaço básico de todo país que busca estabilidade internacional. Território, segundo 

Haesbaert (2004) ja nasce com uma dicotomia, sob o ponto de vista material, geográfico e 

simbólico com um viés acima de tudo de poder. Ainda o autor, territorialidade é um conceito 

que abarca território suas dimensões politicas geográficas e de poder, também traz as dimensões 

culturais e economicas. A territoriorialização aqui trazida no campo da gestão é, segundo 

Santos (2018), uma estratégia que valoriza a identidade cultural, considerando as partes 

interessadas gerando beneficios interorganizacionais.  

Já o conceito de identidade territorial não envolve coisas neutras que  devem ser 

descobertas ou reveladas (DUARTE, 2017). Trata-se de uma estrutura política simbólica que, 

observada dentro de um certo intervalo a partir de suas características, confere ao território um 

significado especial, entre tantos outros possíveis. O território apresenta uma identidade 

potencial que pode ser adquirida das mais diferentes formas a partir do sistema de significados 

(relação cultural) e da forma de organização do poder (relações políticas) adotadas por 

indivíduos. Nesse caso, a organização é uma das participantes do exercício de suas ações no 

território e, portanto, sua identidade é afetada pelas mudanças dinâmicas do território e da 



identidade, assim como as afetam desde suas ações (SARAIVA; CARRIERI, 2014). Existe um 

trânsito entre identidade organizacional e identidade territorial que não é apenas elemento 

comunicacional, mas, princípio fundamental (HATCH; SCHULTZ, 2008, 1997; SCHULTZ; 

HATCH, 2005) e político (DAVEL et al.,2016) de gestão. 

Também Raffestin (1970) apresenta um conceito multidimensional de território e 

territorialidade em que elas ocorrem por meio de ações do Estado, mas também ocorrem por 

meio de outras ações sociais realizadas por empresários, organizações políticas e indivíduos.  

 

2.1 Problemáticas na gestão de equipamentos culturais 

 

Fundamentais no processo final de execução de apresentações artísticas, sendo o local 

onde ocorre o grande momento de contato entre o artista e o público, espaço que pode não ser 

físico os “equipamentos culturais” são “tanto edificações destinadas a práticas culturais 

(teatros, cinemas, bibliotecas, centros de cultura, filmotecas, museus) quanto grupos de 

produtores culturais abrigados ou não, fisicamente, numa edificação ou instituição (orquestras 

sinfônicas, corais, corpos de baile, companhias estáveis, etc.)” (COELHO, 1997, p. 546). 

Com a tangibilidade os grupos sociais podem exercitar a cidadania, em espaços que 

territorialmente são a representação de uma comunidade. No entanto estes espaços apresentam 

desafios à sua gestão, pois precisam viabilizar-se de forma econômica, satisfazer seus 

consumidores com uma curadoria assertiva que conversa e interage com esta comunidade. 

Estes equilíbrios são desafios do ponto de vista da gestão, mas também podem ser destacados 

outros, como a formação de plateia, considerando que havendo público pode-se buscar receita 

seja através na geração de recursos ou patrocínios (SANTOS, 2016). 

Ainda soma-se a carência de recursos públicos cada vez maiores no setor cultural 

bem como a falta de política específica para equipamentos culturais. Também cabe registrar 

que o  setor é historicamente dependente de subsídios estatais, seja por leis de incentivo, via 

editais públicos ou via sistema de entidades do Sistema S ou patrocínios de grandes  empresas 

públicas/privadas, mas que de alguma forma tem a intervenção do estado. Assim, é fato que 

equipamentos, comunidades e artistas estão sendo impactados. 

A dicotomia artística e gestão também é um dos desafios dos  equipamentos culturais, 

refletindo a dupla natureza da organização ora com foco na mobilização e relações com os 

artistas, curadoria, hora num foco maior em gestão dos   recursos financeiros, de pessoas ou 

mesmo administrando os desafios de manutenção predial, que nos casos de teatros ou 

similares põe-se como um grande desafio, pois segundo muitas vezes são prédios tombados ou 



em idade avançada, exigindo um cuidado especial e destinação de recursos e esforços acima 

do previsível, que já são               escassos a maioria dos equipamentos como consta na compilação da 

pesquisa aqui analisada (SANTOS, 2016). Dificuldades em comunicação também acarretam 

prejuízos ao processo curatorial. Acrescenta-se a tudo isso, o desafio da baixa 

representatividade política deste segmento cultural, situação que torna seus pleitos invisíveis 

aos formuladores de políticas públicas. 

A carência de atenção também se reflete nas pesquisas acadêmicas sobre gestão de 

equipamentos culturais que ainda são limitadas. Em buscas recentes não se encontra o tema 

gestão de equipamentos culturais e sua relevância social (CARR, 2003; BOTELHO, 2003; 

BOURDIEU; DARBEL, 2003; DINES, 2012; SERAPIÃO), 

2012). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

No eixo teórico, o estudo em questão propõe-se a refletir sobre as pesquisas já 

realizadas que consideram sobre  a gestão de organizações culturais, identidade organizacional 

e identidade territorial. O confronto e integração desses corpos teóricos permitirá a elaboração 

de uma compreensão mais plural e interdisciplinar sobre o tema além de validar ou não a 

estratégia de gestão por territórios como uma das alternativas à captação de público e 

formação de plateia. Trata-se de um estudo de caso de caráter exploratório a partir da realização 

de estudos realizados   por Santos (2016) em 11 equipamentos culturais de Salvador- BA, os 

quais mantém uma relação de vizinhança por se localizarem no Corredor da Vitória e suas 

imediações (Figura 3).  

Figura 3 - Corredor da Vitória – Bahia – vista parcial 

 

                 Fonte: Google imagens (2021). 



 

Além disso, o Corredor apresenta uma grande concentração de equipamentos e oferta 

cultural, uma vez que ao longo de pouco mais de um quilômetro de extensão total encontram-

se 14 equipamentos culturais, dentre eles alguns dos mais ativos e relevantes da cidade de 

Salvador. Conforme Oliveira (2018), a pesquisa exploratória é recomendada quando o tema 

escolhido é pouco explorado, dificultando a formulação e operacionalização de hipóteses. Para 

Gil (2019), o estudo de caso é considerado um estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 

objetos, permitindo um conhecimento amplo e detalhado. 

O grupo é composto por cinco museus, dois teatros e quatro escolas de idiomas, cujas 

instalações albergam espaços dedicados a atividades culturais, tais como, galerias, teatros e 

bibliotecas. Além disso, o trabalho de Santos (2016) envolveu também visitas em duas 

interorganizações colombianas: a Red de Parques Bibliotecas, em Medellín, e o Corredor 

Cultural del Centro, em Bogotá com o objetivo de entender se aqueles equipamentos são 

familiares aos estudados na Bahia/Brasil. 

Quanto à sua natureza, trata-se de um estudo qualitativo em que as informações 

colhidas foram analisadas a partir da tradição da análise de conteúdo (COLBARI, 2014) 

dentro do foco interpretativo relacionado à práticas de gestão e à identidade territorial, mas 

também, em consonância com a dupla natureza (pesquisa e ação) deste método, dentro do foco 

interpretativo voltado para a geração de um conhecimento aplicado. 

Os resultados encontrados no estudo de caso dão conta das dificuldades encontradas 

nas pesquisas realizadas por Santos (2016). A pesquisadora dividiu a pesquisa em quatro 

fases: fase de identificação das situações iniciais, fase de projeção das ações, fase de 

realização das atividades previstas e fase de avaliação dos resultados obtidos. 

A pesquisa realizou-se entre junho de 2015 e março de 2016, junto a um grupo de 

gestores de onze equipamentos culturais de Salvador, estes gestores administram 

equipamentos que se situam no Bairro da Vitória na cidade de Salvador Bahia, onde tem-se 

um histórico de produção cultural além da presença de quatorze equipamentos culturais.  

Considerando ainda os indicadores de desenvolvimento da região, segundo o Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNDU, 2000) o corredor da Vitória consegue se 

destar com indices elevados de qulidade de vida medidos pelo IDH da cidade. Destaca-se o 

fato deste estudo aqui se ater a análise da primeira fase com suas porposições e sua aderência a 

luz das teorias. Assim, os dados e informações partem de uma revisão bilbiográfica dos 

estudos existentes com o objetivo de elucidas o problema e os objetivos do trabalho. 

 



3 RESULTADOS OBTIDOS E CONSIDERAÇÕES POSSÍVEIS 

 

Após as visitas e os dados obtidos chegou-se a algumas considerações sobre os 

desafios gerenciais encontrados juntos aos gestores dos equipamentos culturais do Corredor da 

Vitória (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Desafios gerenciais dos gestores de equipamentos culturais 
 

 

Fonte: Santos (2016). 

 

No quadro 1 pode-se encontrar uma série de desafios construídos a partir das entrevistas 

realizadas pela pesquisadora na primeira fase da sua pesquisa, em que de forma condensada 

pretende-se avaliar nas proposições finais bem como quais propostas atendem estes desafios. 

Assim, ao concluir a esquisa elaborou-se um plano de ações dividido por dois (02) eixos 

temáticos. No eixo (01) um foram elencadas ações cooperativas visando potencializar forças 

do grupo. Trabalhando coletivamente, otimizando o processo de comunicação e fortalecimento 

do grupo visando a cooperação.  

No eixo (02) dois, os gestores se propuseram segundo a autora a pensar sobre a 

articulação dos espaços visando estreitar as relações com público do entorno, trazendo 

esudantes para ocupar os espaços, visitação guiada e palestas para alunos. Com estas ações e 

nortes estabelcidos de forma coletiva entre os gestores dos equipamentos, pode-se com base na 



literatura e nas ações realizadas perceber principalmente no eixo (02) dois uma aderência ao 

proposto na teoria, de considerar o entorno, seus atores e influenciadores como elementos 

fundamentais na gestão por territórios, porém pontos importantes preconizados na literatura 

não foram considerados, como mapeamento da região considerando seu perfil socio 

econômico indo além do indicador de desenvolvimento humano, mapemanto das lideranças 

formais e informais da região, com capacidade de mobilizaçao da comunidade, e 

principalmente a interface entre a produção local profissionalizada ou não na área da cultural. 

Outro ponto que o conceito de gestão por território traz é a escuta dos atores, no planejamento 

ou construção de qualquer ação envolvendo-os na construção de qualquer projeto social cujo 

objetivo seja uma construção coletiva. 

Outro ponto ignorado pelo grupo de gestores e de fundamental importância, que 

Bauman (2005) e Castells (1999)     apontam para a formação dos territórios e da identidade, os 

conceitos de multiterritorios suas produções locais, bem como a interação entre os artistas 

locais e a comunidade, valorizando além dos artistas as relações estabelecidas por estes 

equipamentos e atores nos territórios da cidade.  

Desse modo, um conceito importante que Castells traz e poderia ser considerado são as 

relações de poder que se construíram e continuam a configurar-se, incluindo o fato de que o 

equipamento irá se ater a construção de público uma das queixas dos gestores entrevistados. 

Portanto, dever- se-ia considerar de que forma estas relações de poder estão estabelecidas, ou 

seja, quais são os atores, quais influências têm formal ou informalmente neste espaço, uma  vez 

que para Castells (1999), a formação do processo de identidade como território se dá pelo 

poder ora em resistência a este, ora em de domínio ou em projetos de comum acordo, 

considerando que o espaço se configura com relações, nesta proposta poderia ter-se 

implementado um mapeamento das produções locais, das lideranças do território e suas 

vizinhanças estas relações como traz o autor contribuem para a formação do território.  

Assim, a contrução das soluções não ouviu as partes interessadas, suas expectativas, 

bem como fazer um mapeamento do entorno e considerar a participação dos mesmos na 

construção de uma programação que os inserisse enquanto produtores e publico consumidor 

destes equipamentos.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo de caso em questão apontou importantes reflexões no que tange as estratégias 

utilizadas diante das dificuldades encontradas pelos gestores de equipamentos culturais no que 



compete a formação de público com base no estudo de caso do Corredor Cultural da Vitória de 

Salvador-Bahia. Desse modo, frente aos dois eixos apresentados, o caso aqui estudado 

considero que a pesquisa foi              coerente com a literatura ao considerar o território como ferramenta 

de gestão cultural, propondo ações que integram os espaços com soluções conjuntas, 

otimizando as capacidades organizacionais, utilizando-se da comunicação e das relações 

intraorganizacionais como principal ponto de apoio em consonância com os autores.  

As proposições não consideram um processo de       mapeamento destas relações e de 

escuta do território, tampouco uma estratégia de aproximação da gestão a estas comunidades, 

lideranças e atores locais. O estudo contribuiu por  meio de uma discussão fundamental para 

área da gestão cultural, trazendo uma estratégia negligenciada por equipamentos culturais, o 

seu entorno, já que as curadorias na maioria das vezes consideram propor uma cultura 

entendida e compreendida como sendo desejada pelos territórios, mas raramente ouve e traz a 

produção destes espaços para a visibilidade. 

Neste aspecto, o resultado esperado converge para o fortalecimento das relações sociais 

entre as organizações inseridas no território, atividades sociais e intraorganizacionais, 

potencializando as oportunidades deste território, a participação do mesmo não apenas como 

plateia deste equipamento, mas ator participando com sua arte, apresentada neste e em outros 

equipamentos invertendo o princípio da arte posta e entendida como cultura, para seu consumo. 

Também proporcionar as trocas com outros artistas e atores locais entendendo os desejos de 

consumo deste público do entorno enquanto consumidor deste produto, e aproveitando destes 

potenciais como construção de um território pujante na economia criativa.  

Considera-se que o tema pode ser amplamente ainda pesquisado entrelançando aqui 

campos da economia criativa, gestão cultural, gestão social e inovação podendo trazer 

importantes conquistas de desenvolvimento local, podendo potencializar não apenas o publico 

espectador dos equipamentos culturais, mas também o turismo e a gastronomia gerando assim 

emprego e renda para comunidades e territórios.  
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